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INTRODUÇÃO 

O envelhecimento é um processo natural da vida e é importante conhecer sobre esse 
fenômeno, visando uma velhice digna, mantendo ao máximo possível a capacidade funcional, 
autonomia e independência, entendo que isso se dá de forma diferenciada para cada indivíduo. Os 
Centros de Convivência para Idosos (CCI) contribuem nesse sentido a partir das atividades 
oferecidas para esse público alvo, visando o envelhecimento saudável e ativo, o convívio comunitário, 
emancipação do indivíduo, além de prevenir o isolamento e a exclusão social. Este trabalho foi 
inspirado na vivência do estágio supervisionado e no conhecimento das atividades físicas, culturais, 
sociais, lúdicas, artísticas e artesanais desenvolvidas pelo centro de convivência. 

 
OBJETIVO 

Apresentar a importância dos Centros de Convivência para Idosos na promoção da qualidade 
de vida na velhice. 

 
MÉTODOS UTILIZADOS 

Trata-se do relato de experiência de estágio supervisionado em Serviço Social, vivenciada no 
espaço ocupacional Centro de Convivência para Idosos “Maria Ignês França Auad”. Utilizou-se da 
pesquisa bibliográfica e documental, recorrendo aos autores e legislações que trataram sobre a 
temática. Para referenciar e fundamentar este estudo foi realizado um levantamento de artigos, na 
base de dados SciELO - Scientific Electronic Library Online. Referente à pesquisa documental foram 
incluídas legislações, como a Politica Nacional do Idoso (PNI), Plano de Envelhecimento Ativo, 
Estatuto do Idoso, Diário de Campo e a Análise Institucional construídos no processo de estágio 
supervisionado do curso de Serviço Social. 

 
DESCRIÇÃO DE RESULTADOS 

Sabemos que a população idosa tem aumentado aceleradamente, por isso é importante que 
sejam tratadas cada vez mais as questões relacionadas à qualidade de vida do idoso. Nesse sentido 
é importante o estudo e pesquisa na área do envelhecimento e em razão disso, importante destacar 
que cada vez mais esse grupo etário tem feito parte da demanda expressiva das políticas, programas 
e serviços sociais. 

A experiência de estágio proporcionou conhecimentos relacionados à qualidade de vida dos 
idosos e sobre a importância da articulação efetivação das atividades como a dança, coral, 
caminhada, hidroginástica, ginastica, aeróbica, crochê, sinuca, passeios culturais e excursões. Notou- 
se que a partir dessas atividades é possível a melhor convivência e o fortalecimento de vínculos entre 
os idosos e seus familiares e com a comunidade, além de prevenir o isolamento, promover a 
sociabilidade e assim, contribuir de forma positiva na qualidade de vida desses. 

Em relação aos centros de convivência, existe uma articulação com a rede de serviços sócios 
assistenciais, disponíveis na sua área de abrangência que dinamizam os fluxos dos atendimentos, 
entre vários setores e outras políticas públicas, possibilitando o acesso dos idosos, o conhecimento e 
busca na garantia de seus direitos sociais. 
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Durante o estágio supervisionado observou-se que os idosos praticantes das atividades 
físicas têm uma vida mais ativa, movimentam-se melhor, não reclamam de dores nas articulações ou 
na coluna. As atividades sociais, culturais e de lazer proporcionam o desenvolvimento de novas 
amizades e fortalecimento desses vínculos e o conhecimento acerca dos direitos. 

Ressalta-se, portanto, a importância dos CCI como dispositivo social direcionado à pessoa 
idosa, uma vez que de diferentes formas, possibilitam a inclusão e valorização, repercutindo na 
qualidade de vida dos idosos. O presente estudo revelou informações importantes relacionados à 
qualidade de vida de idosos, usuários de centros de convivência, que realizam atividades diárias 
como, dança, coral, caminhada, hidroginástica, ginastica, aeróbica, crochê, sinuca, passeios culturais 
e excursões. 

A qualidade de vida não envolve apenas questões relacionadas à saúde, como o bem estar 
físico emocional e mental e, inclui também os vínculos familiares, de amizades entre outras questões 
relacionadas ao nosso dia a dia. O conceito de qualidade de vida, pode variar de autor para autor e, 
além de ser um conceito subjetivo ele depende do nível sociocultural e da faixa etária de cada 
indivíduo. 

O Centro de Convivência para Idosos surgiu então com a perspectiva de contribuir para a 
qualidade de vida, se empenhando em proporcionar diversas atividades que contribuam para o 
envelhecimento saudável e ativo. Envolvendo não somente o idoso mais também a comunidade e a 
família, para que sejam todos sensibilizados ao respeito com a pessoa idosa, pois um dia, estarão 
nesta etapa também. 

O prazer do idoso de se envolver em atividades que lhe tragam o bem estar é fundamental 
para a sua vida. É na fase do envelhecimento que acontecem as desordens psicológicas, a perda da 
funcionalidade, às vezes a perda do parceiro e o afastamento da família. 

Com a socialização o idoso se mantém ativo, por isso a importância das atividades sociais, 
culturais, lúdicas e físicas que gerem nos idosos sentimentos positivos, para se evitar a depressão e  
a inutilidade do idoso e o sentimento de acolhimento, pertencimento e oportunidade de partilhar suas 
experiências com seus contemporâneos. 

No campo de estágio notou-se o quão importante que os idosos tenham acesso às atividades 
oferecidas pelos CCI, pois esta é uma das melhores formas de prevenção ao isolamento e exclusão 
social, além de auxiliar na vida e na saúde de cada um. 

Além das atividades, no Centro de Convivência para Idosos, contamos com uma assistente 
social, que contribui para garantia de direito dos mesmos e fornece as informações necessárias para 
que eles saibam sobre seus direitos. Assim, a experiência do estágio nos permitiu compreender a 
importância da junção entre teoria e prática, e a importância da interdisciplinaridade nestes centros. 

 
CONCLUSÃO 

O envelhecimento populacional tornou-se um fenômeno mundial e acelerado e a expectativa 
de vida aumentou consideravelmente. Para tanto, é necessária a mobilização de todos, tanto dos 
idosos, quanto da sociedade e dos gestores governamentais para efetivação de uma rede de serviços 
sociais articulada, inclusiva e democrática. 

A experiência do estágio e a produção dos trabalhos contribuíram para ampliar o 
conhecimento sobre as temáticas do envelhecimento e qualidade de vida, bem como de saber sobre 
a importância dos Centros de Convivência para idosos, visto que contribuem para um continuum de 
uma vida ativa socialmente, prevenindo o isolamento e exclusão social dos sujeitos que 
envelheceram e envelhecem. 

Notou-se a necessidade e indispensabilidade na implementação de novos programas e 
projetos relacionados à qualidade de vida dos idosos. Importante então que tais projetos estejam 
articulados aos aspectos tanto biopsicossocial, quanto dos econômicos e culturais, haja vista que o 
envelhecimento é muldimensional e o seu rebatimento diferenciados para casa ser humano. 

Fazem-se também importante a participação dos idosos, da família e da sociedade na 
elaboração e implementação dos programas e projetos, pois para respeitar é necessário conhecer. 
Necessário também a realização de campanhas de sensibilização da população, para que haja 
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possibilidades de mudança na mentalidade da sociedade, envelhecimento, inibindo assim a exclusão 
social, o preconceito e mitos em relação à velhice. 
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